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R E T R O C O G N I C I O C R Í T I C A  
( R E T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A retrocogniciocrítica é a análise racional do parafenômeno de lembrança 

de episódios de retrovidas intrafísicas ou períodos intermissivos, rememorados e registrados, por 

meio da anatomização, interpretação e avaliação do conteúdo e da forma das experiências retro-

cognitivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição retro deriva do idioma Latim, retro, “por detrás, 

atrás”. Apareceu no Século XV. O termo cognitivo procede igualmente do idioma Latim, cogni-

tum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; saber; tomar conhe-

cimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. O vocábulo retrocognição apareceu em 1901. A pala-

vra crítica vem também do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”, e este do idioma 

Grego, kritikê, “crítica; arte de julgar, de criticar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Análise crítica da retrocognição. 02.  Exame crítico de recordação 

de vida pretérita. 03.  Exame reflexivo apurado da retrocogniciografia. 04.  Estudo retrocognicio-

crítico. 05.  Avaliação crítica retrocogniciológica. 06.  Escrutínio da experiência retrocognitiva. 

07.  Estudo técnico da retrocogniciografia. 08.  Confrontação minuciosa dos parafatos retromne-

mônicos. 09.  Criticismo retrocogniciológico. 10.  Discernimento retrocogniciológico. 

Neologia. O vocábulo retrocogniciocrítica e as duas expressões compostas retrocogni-

ciocrítica imediata e retrocogniciocrítica mediata são neologismos técnicos da Retrocognicio-

logia. 

Antonimologia: 01.  Exame retrocogniciológico superficial. 02.  Apreensão acrítica da 

rememoração da vida pretérita. 03.  Análise tendenciosa da retrocognição. 04.  Desperdício da vi-

vência retrocognitiva. 05.  Banalização parafenômenica passadológica. 06.  Estudo do onirismo. 

07.  Abordagem eletronótica da retrocognição. 08.  Projeciocrítica. 09.  Análise crítica precogni-

ciológica. 10.  Antidiscernimento retrocogniciológico. 

Estrangeirismologia: o exame apurado do flashback holomnemônico; a retrocognicio-

crítica na condição de aide-mémoire do autopesquisador; o modus operandi das retrocognições;  

o selfscrutiny retrocogniciológico; o insight durante a análise crítica da rememoração da vida pre-

térita; a avaliação dos aftereffects das pesquisas retrocognitivas; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Conformática Retrocognitiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Autorretrocog-

nição: megarruminação reflexiva. 

Coloquiologia: o ato de saber dar nome aos bois; o ato de unir as pontas da autopesqui-

sa retrocognitiva; a evitação das forçações de barra na interpretação da retrocognição; o ato de 

não deixar passar batido os parafatos retrocognitivos; a profilaxia da viagem na maionese; o pa-

radesconfiômetro ligado; a retrocogniciocrítica auxiliando a cair as fichas da consciência. 

Ortopensatologia: –“Retrocognições. Quanto mais tentamos entender o detalhe, mais 

difícil é entendermos o passado. São elementos aferidores que conduzem a conscin retrocogni-

tora ao aprofundamento minucioso das experiências pretéritas: a introspecção histórica, em si;  

o significado real da lembrança; o elemento inspirador da retrocognição, se amparo ou heterassé-

dio; e a finalidade, se assistencial ou egoica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Retrocogniciologia; o holopensene pessoal ana-

lítico; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os seriexopensenes; a seriexopensenidade; a compreensão dos re-
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tropensenes; a retropensenidade; a identificação de morfopensenes e oniropensenes mesclados às 

vivências retrocognitivas; a morfopensenidade; a oniropensenidade; a flexibilidade autopensênica 

para o acesso ao passado; o carregamento da pensenidade no pen; o holopensene da paracientifi-

cidade seriexológica; o holopensene da criticidade cosmoética; o gatilho das retrofôrmas holopen-

sênicas; a imprescindibilidade do materpensene interassistencial no estudo retrocogniciocrítico. 

 

Fatologia: a retrocogniciocrítica; a análise do registro detalhado da vivência retrocogni-

tiva; a profilaxia de interpretações superficiais e conclusões precipitadas; a ampliação da autocri-

ticidade; a identificação da autenticidade do parafenômeno; o discernimento na distinção entre fa-

tores intra e extraconscienciais interferentes na autoparapercepção; a atenção ponderada aos estí-

mulos do cotidiano na repercussão mnemônica; o senso crítico na análise criteriosa da retrocogni-

ção; o aprofundamento na autopesquisa; a ponderação quanto ao aproveitamento das heterorretro-

cognições sobre si; a repetição e ratificação de experimentos; o desenvolvimento da paracientifi-

cidade seriexológica; a manutenção permanente da atitude de imparcialidade e objetividade cien-

tífica; o convívio sadio com a dúvida; a releitura dos registros pessoais retrocognitivos; as pala-

vras-chave; a correta identificação das variáveis tempo e espaço nas interpretações das vivências; 

o levantamento minucioso de indícios; o estabelecimento de parâmetros; o método pesquisístico 

seriexológico passado-presente; a averiguação primordial da origem da retrocognição, se amparo 

ou assédio; a identificação da mensagem do fenômeno; a evitação de preconceitos, apriorismos, 

fantasias e manipulações na interpretação da retrocognição; a captação de mensagens de modo 

objetivo ou simbólico; a evitação do ato de completar as lacunas da retrocognição; a profilaxia do 

viés de confirmação; a objetivação da subjetividade; a colocação de hipóteses não levianas; a re-

lação dos aspectos da retrocognição com a intraconsciencialidade; o esforço para a ampliação de 

conhecimento, cultura e neuroléxico refletindo no aumento de chances de vivenciar e interpretar 

corretamente as retrocognições; a facilitação no arquivamento e rastreabilidade das experiências; 

o exercício da refutabilidade por meio da autexposição evitando erros de abordagens; a organiza-

ção para publicação dos relatos retrocognitivos; o uso cosmoético das informações seriexológicas 

catalisando a evolução das parapercepções; o acúmulo de informações na autopesquisa seriexoló-

gica; o tempo sedimentando a compreensão retrocogniciocrítica; a reinterpretação da retrocogni-

ção após neovivências esclarecedoras; a apreensão das camadas subjacentes da experiência sendo 

profilaxia do aborto mentalsomático da análise parafenomênica; a evitação da superestimação da 

paravivência; a valorização da própria capacidade parapsíquica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal auxiliando o exame criterioso da retrocognição; a análise das sincro-

nicidades; a autochecagem energética e holossomática antes e depois do parafenômeno; a ocor-

rência de parafenômenos colaterais, possibilitando o aprofundamento retrocogniciocrítico; a mes-

clagem das parapercepções com o onirismo; o discernimento na diferenciação entre parafenôme-

no e imaginação; a identificação da pseudorretrocognição; a interrelação entre os parafatos com 

os acontecimentos intrafísicos no momento evolutivo; a familiarização com o confor retrocogniti-

vo; os fatores facilitadores e inibidores da retrocognição; a repetição dos experimentos paraper-

ceptivos na Dinâmica Parapsíquica da Seriexologia levando à captação de informações passado-

lógicas mais aprofundadas e consistentes; a influência da retrofôrma no acesso holomnemônico;  

o rapport com a equipe extrafísica de amparadores técnicos; a lucidez multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amadurecimento parapsíquico–retidão retrocognicioló-

gica; o sinergismo esforço reflexivo–acesso holomnemônico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às pesquisas retrocognitivas;  

o princípio de os fatos orientarem as pesquisas; o princípio do omniquestionamento pesquisístico;  

o princípio da imparcialidade; o princípio da atomização cognitiva; o princípio da prevalência 

conteudística nos parafenômenos; os princípios parapesquisísticos em Seriexologia. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

3 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à análise retrocognicioló-

gica. 

Teoriologia: a teoria da holomemória; a teoria da dissonância paracognitiva; o valor de 

1% de teoria nos achados da retrocogniciocrítica pessoal; a teática retrocogniciológica. 

Tecnologia: as técnicas retrocognitvas; as técnicas de registro dos parafenômenos;  

a técnica do confor retrocognitivo; a conjugação das técnicas do detalhismo e da exaustividade 

aplicadas ao escrutínio das retrocognições; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da 

revisitação dos fatos e parafatos; a técnica do megarreverificacionismo. 

Voluntariologia: os voluntários críticos cosmoéticos dedicados às pesquisas retrocog-

nitivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Efeitologia: o efeito recinológico das retrocognições; o efeito cosmovisiológico do acer-

vo retrocogniciográfico; os efeitos cosmoéticos da autocriticidade; o efeito errôneo das aborda-

gens pesquisísticas superficiais; o efeito gesconológico da retrocogniciocrítica; o efeito da publi-

cação das vivências retrocognitivas na autocrítica parafenomênica; o efeito da ampliação da lu-

cidez multiexistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da retrocogniciocrítica. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a categorização retrocogniciocriticológica; a análise descritiva retro-

cogniciocriticológica; a pesquisa histórica retrocogniciocriticológica; a associação de ideias re-

trocogniciocriticológica; a hermenêutica retrocogniciocriticológica; o discernimento retrocogni-

ciocriticológico; a síntese retrocogniciocriticológica. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binô-

mio apreensibilidade-compreensibilidade; o binômio retrocognição-reciclogenia; o binômio re-

trocogniciografia-retrocogniciocrítica. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo diversidade–complexidade retrocogniciológica. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–percepções extrassensoriais–atributos 

mentais; o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio postura crítica–impessoalidade analí-

tica–equilíbrio holossomático na interpretação do fenômeno; a progressão do trinômio acertos 

interpretativos–compreensão retrocogniciológica–autoconscientização seriexológica. 

Polinomiologia: o empenho na eliminação do polinômio distorções perceptivas–distor-

ções cognitivas–distorções parapsíquicas–distorções mnemônicas. 

Antagonismologia: o antagonismo retrocognição / imaginação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a retrocognição poder gerar neocognição. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às pesquisas retrocognitivas. 

Filiologia: a pesquisofilia; a experimentofilia; a criticofilia; a refutaciofilia; a reciclofi-

lia; a cogniciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da retrocogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da autossubestimação parapsí-

quica; a síndrome da autossantificação; a síndrome da distorção imaginativa; a síndrome da 

apriorismose; a evitação de conclusões precipitadas na autopesquisa retrocognitiva decorrentes da 

síndrome da pressa; a evitação da síndrome da parerudição desperdiçada por meio da publicação 

dos achados retrocogniciocríticos. 

Maniologia: a mania de banalizar as autovivências; a mania da superficialidade. 

Mitologia: a queda dos mitos pessoais mediante à autocrítica retrocognitiva. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a mnemoteca; a cronoteca; a analiticoteca; a criticote-

ca; a experimentoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Retrocogniciologia; a Retrocogniciometria; a Seriexologia; a Ho-

lomnemossomatologia; a Parapercepciologia; a Analiticologia; a Hermeneuticologia; a Autocriti-

cologia; a Descrenciologia; a Refutaciologia; a Autodiscernimentologia; a Lucidologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade autocrítica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a cons-

ciex assediadora; a consciex guia amaurótica; a consciex amparadora; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial. 

 

Masculinologia: o autopesquisador seriexológico; o acoplamentista; o agente retrocog-

nitor; o intermissivista; o conscienciólogo; o proexista; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o seriexista; o seriexólogo; o seriexômetra; o holomnemólogo; o retrocogniciólogo. 

 

Femininologia: a autopesquisadora seriexológica; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a intermissivista; a consciencióloga; a proexista; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; 

a seriexista; a seriexóloga; a seriexômetra; a holomnemóloga; a retrocognicióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens parapercutiens; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: retrocogniciocrítica imediata = a análise crítica da rememoração logo 

após a ocorrência do parafenômeno; retrocogniciocrítica mediata = o exame acurado da paravi-

vência ulterior ao acesso holomnemônico. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 

Similitude. De acordo com a Analogia, a retrocogniciocrítica está para a Retrocognicio-

logia, assim como a projeciocrítica está para a Projeciologia. 

Aplicação. Segundo a Metodologia, a análise crítica retrocognitiva pode ser feita por 

meio de instrumento de pesquisa com base em variáveis extraídas, por exemplo, da seção Retro-

cogniciologia do tratado Seriexologia: Evolução Multiexistencial Lúcida ou de verbetes da Enci-

clopédia da Conscienciologia desta especialidade. Sugere-se a apresentação da investigação do 

parafenômeno na forma de texto enumerativo anexo à retrocogniciografia ou em modo de plani-

lha, compondo banco de dados retrognitivos. 

Retrocogniciocrítica. Sob a ótica da Retrocogniciologia, eis, por exemplo, listadas em 

ordem alfabética, 20 variáveis para análise de relatos de experiências de cunho retrocognitivo: 

01.  Arquitetura: a caracterização do ambiente podendo nortear a localização para-his-

toriográfica. 

02.  Colateralidade: a ocorrência de outros fenômenos parapsíquicos colaterais, a exem-

plo de telepatia, clariaudiência, parapsiquismo ideativo ou impressivo. 

03.  Conteúdo: as possíveis hipóteses; a hermenêutica retrocognitiva. 

04.  Correlação: o cruzamento com outros indícios autopesquisísticos. 

05.  Gatilho: o som, a imagem, o cheiro, o movimento, o fator cotidiano, o pensene ou  

o contexto desencadeador da experiência; a retrofôrma holopensênica. 

06.  Geopolítica: a identificação de locais; a proxêmica. 

07.  Historicidade: a pesquisa historiográfica de fatos; a comprovação de acontecimen-

tos históricos desconhecidos até a ocorrência da vivência retrocognitiva. 

08.  Holopensene: a atmosfera pensênica predominante. 

09.  Holossoma: o estado holossomático pré e pós-fenomênico. 
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10.  Indumentária: o reconhecimento de vestimentas específicas de determinado local, 

época ou cultura. 

11.  Intercomunicação: a ocorrência ou não de comunicação interdimensional; a men-

sagem. 

12.  Modus operandi: a impressão, déjà-vu, flash, cena, episódio, enredo, vida, CMP, 

multimemória ou autancestralidade. 

13.  Paracompanhias: a parapercepção de presença de consciexes concomitantemente; 

amparadores, assediadores ou guias amauróticos. 

14.  Período: a localização de contexto histórico ou data específica; a cronêmica. 

15.  Perspectiva: o protagonista, observador, coadjuvante-observador, narrador, teatro 

ou reencenação viva do acontecimento, ou pangrafia; o ângulo de atuação do retrocognitor. 

16.  Qualidade: a sadia ou patológica. 

17.  Rapport: o nível de afinidade entre as consciências envolvidas. 

18.  Refutabilidade: a hipótese de retrocognição admitida, rejeitada ou em stand-by; as 

evidências. 

19.  Técnica: o arco voltaico craniochacral, assistência, clarividência, hipnose, projeção, 

psicometria, saturação ou viagem. 

20.  Tipo: a classificação da experiência pela predominância temática ou contextual;  

a taxologia das retrocognições. 

 

Moto-contínuo. Sob o ponto de vista da Cronologia, o mesmo fenômeno retrocognitivo 

pode vir a sofrer aprofundamento interpretativo ou reinterpretação em sentido diverso do inicial. 

Tal condição ocorre na medida do aprofundamento autopesquisístico da conscin e do surgimento 

de novos fatos e parafatos. Importa aqui considerar a coesão interpretativa dos diversos parafenô-

menos vivenciados. 

Autoverpon. Seguindo os preceitos da Seriexometrologia, são recorrentes as revisões 

críticas das sínteses autosseriexométricas quando da vivência de retrocognições esclarecedoras 

marcantes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a retrocogniciocrítica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Análise  dos  autorregistros:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02. Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

03. Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

04. Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05. Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

06. Confor  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

07. Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08. Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

09. Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10. Paracientificidade  seriexológica:  Seriexologia;  Homeostático. 

11. Retidão  retrocogniciológica:  Retrocogniciologia;  Homeostático. 

12. Retrocogniciologia:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

13. Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

14. Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15. Taxologia  das  retrocognições:  Retrocogniciologia;  Neutro. 
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AO  EVITAR  A  SEDUÇÃO  DA  SIMPLIFICAÇÃO  POR  MEIO  

DO  DETALHISMO  E  EXAUSTIVIDADE,  A  RETROCOGNICIO-
CRÍTICA  COSMOÉTICA  OPORTUNIZA  A  COMPREENSÃO,  

EM  NÍVEL  PROFUNDO,  DO  CONTEÚDO  HOLOMNEMÔNICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum tipo de retrocognição? Apli-

cou técnica de análise crítica do parafenômeno? 
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